
EL IDEAL POLÍTICO 
J U S T I C I A . R E L I G I Ó N , L I B E R T A D . 

REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN: 

Plaza de Foules número 4, 
cua r to segundo de la derecha. 

PRECIOS Y PUNTOS DE SUSCRICION: 

Murcia 6 r s . t r imes t re : fuera 8, id. id: 
en la Administración ó ¡mprenta de este periódico. 

ADO 11. S e p u b l i c a e n M u r c i a l o s d i a s 5 , 1 0 , 1 5 , 2 0 , 2 5 y 3 0 d e c a d a m e s . l\úm. 1 0 6 . 

BL IDEAL POLÍTICO. ' 

Murcia 20 de Scl ienike de 1 8 7 1 

A D V E R T E N C I A . 

A nuestrúi amigos de fuera, que. 

tau perfectamente satien ellos quienes] 

son, suplicamos abonen cuanto antes el 

presente trimestre, bien á Ls corres­

ponsales, ó bien directamente en li­

branza ó sellos á esta admini&tración. 

E S P A Ñ A S E S A L V Ó . 

Y a n o s e r e p i t e la e s t u d i a d a f r a ­
s e d e no he de imponerme; y a l o s r a ­

d i c a l e s s e l a n z a r o n o s a d o s á s o s t e n e r 
e n el t r o n o al hijo de l r e y u s u r p a ­
d o r y e s G o m t I g a d o q u o m a r t i r i z a a l 
í n c l i t o P o n l i l i c e , s i e n d o s u i n i c u o fin, 
des tru ir la I g l e s i a ; y a E s p a ñ a s e c u ­
b r i ó d e i n m a r c e s i b l e g l o r i a , p o r q u e l a 
p o l i t i c a rad ica l la i m p u l s a r á h a c i a l o s 
a d e l a n t o s y p r o g r e s o s i n d e f i n i d o s . 

S i l o s e s p a ñ o l e s n o s a l t a m o s d e p u ­
r o g o z o y b a t i m o s p a l m a s , e n l r e l e g i e n d o 
c o r o n a s d e v e r d e l a u r e l , á los radicales 

y ásu rey, digo que somos casi unos.... 

— Y c o m o n o ? H a l e i d o V . e l d i s ­
c u r s o d e la c o r o n a , q u e D . A m a d e o 
h a b r á p r o n u n c i a d o e n la c l a s i c a l e n ­
g u a d e C e r v a n t e s . ? 

— N o s i g a V . S i t o d o c u a n t o e l 
m i n i s t e r i o h a p u e s t o e n l a b i o s de l d u ­
q u e d e A o s t a e s tan e x a c t o , tan c u m ­
p l i d a m e n t e v e r í d i c o , c o m o e l a s e g u r a r 
q u e h a b r á s i d o l e i d o e l d i s c u r s o r e g i o 
e n l a clasica lengua d e C e r v a n t e s , d i ­

g o á V . q u e n o h a y n e c e s i d a d d e o c u ­
p a r s e d e óL 

— P a c i e n c i a , a m i g o m i ó , h a y q u e 
t o m a r as i l a s c o s a s d e l o s r a d i c a l e s . 
H a n l l e g a d o á s u p o n e r e n s u s l o c u i a s 
p o l í t i c a s q u e e s verdad la c o m e d i a 
a l g o bufa q u e r e p r e s e n t a n , y s e p a -
b o n e a n d á n d o s e p o r t e de h o m b r e s d e 
E s t a d o . 

S o l o h a pod ido E s p a ñ ; i rec ib ir la 
e s t u p e n d a n o l i c i a d e la a p e r t u r a d e 
l a s C o r t e s , u n i e n d o l i c o n l a n o m e ­
n o s p l a c e n t e r a p a r a e l p u e b l o d e M a ­
d r i d d e la a p e r t u r a t a m b i é n d e l t e a ­
tro d e l o s R u f o s . 

Coi^ncidencia e x t r a o r d i n a r i a p o d r á 
s e r , y e n e l l o c o n v e n g o p e r o e s u n 
b e c h o , q u e a m b a s a p e r t u r a s h a n l e n i ­
d o l u g a r e n el m i s m o d i a y q u e la 
p r e n s a d e Madrid c o m e n t a á s u m o d o 
t a n l a c a s u a l i d a d . 

Y l l e g a á m a s t o d a v i a la c o i n c i ­
d e n c i a . 

E l e m p r e s a r i o de l t ea tro de la z a r ­
z u e l a t a n c o n o c i d o e n M a d r i d , S r . A r ­
d e r l o s , h a d a d o a l p ú b l i c o q u e l e l i ­
s o n j e a y l e a p l a u d e y le f a v o r e c e u n a 
c i r c u l a r - m a n i f i e s t o , e n d o n d e d e p o n e 
todo .«u c a r á c t e r bufo y d e h i l a r i d a d 
y p r o m e t e regenerar e l t ea tro e s p a ­
ño l para h o n r a y prez de l a r t e . 

N o e s c u l p a m i a q u e l a s c o s a s q u e 
por si s e h a c e n af ines s e p r e s e n t e n b a ­
jo a s p e c t o s i d é n t i c o s . 

L a s C o r l e s r a d i c a l e s , s a n t u a r i o d e 
las l e y e s , d o n d e l o s h i jos dg l a p a ­
tria v a n á l e g i s l a r t r a n s f o r m a n d o t o ­
da n u e s t r a e c o n o m í a s o c i a l , h a n a b i e r ­
t o s u s p u e r l a s . 

E l t ea tro d e l o s R u f o s , l u g a r d e 
r e c r e o , d e a m e n i d a d y d e e s p a n s i o -

n e s p o p u l a r e s a b r e t a m b i é n l a s p u e r 
t a s d e s u c o d i c i a . 

D . A m a d e o , jefe de l E s t a l o , p r i ­
m e r ac tor e n la e s c e n a p o l i t i c a d e l r a ­
d i c a l i s m o cu n p l e c o n u n d e b e r d e c o r ­
t e s a n í a , y d a n d o por h e c h o q u e é l 
será e l rey q u e no merecemos, d e j ó 
y a d e repet ir la p r o m e s a d e n o m e 
impondré, p o r q u e E s | ) a ñ a e s l á por D o n 
A m a d e o , T a m b i c n A r d e r i u s , p r i m e r 
ac tor bufo de j a e s c e n a e s p a ñ o l a , p r o ­
m e t e s e r i a m e n t e c o n s a g r a r s e á l a s 
g l o r í a s d e l a r t e y ' a l b ' e n d e n u e s t r o 
p u e b l o . 

¿ P o r q u é h a d e e s t r a ñ a r q u e p r e ­
s e n t e m o s p a r a l e l o s e s l o s h e c h o s , c u a n ­
d o h a y e n t r e e l l o s s i n i g u a l a n a l o ­
g í a ? 

S o l o c o m o bufa p u e d e a c e p t a r s e 
la obra é p i c a , s u b l i m e , p i r a m i d a l y 
e m p í r e a q u e l i i e r a r i a m e n l e h a c o n ­
c e b i d o e l m i n i s t r o i m b e r b e D . C r i s -
t ino M a r i o s , para q u e D . A m a d e o c o n ­
s i d e r a r a ab i er ta la p r e s e n t e l e g i s l a ­
t u r a . 

N o p u e d e n e g a r s e q u e e s c o n c e p ­
c i ó n d e a q u e l l o s q u e p r e t e n d e n la 
m e n o r c a n t i d a d p o s i b l e de r e y . 

P r i n c i p i a e l d i s c u r s o h u m i l l a n d o h a s ­
la la d e g r a d a c i ó n la s u p r e m a m a g o s ­
tad r e a l , a n l e la de l p u e b l o s o b e ­
r a n o , á q u i e n a d u l a y á q u i e n p r o ­
m e t e , marchar pur el camino de la 

libertad, llena de asperezas, bordea­

do de abismos. 

B a s t a b a cnn e s l o para h a c e r v e r 
q u e s o l o e n bufo p o d r i a d e s p u é s t o -
l e r a t s e s e m e j a n i e d e c i r . P e r o h a b l a 
d e s p u é s , d e tal m o d o , q u e b i e n l e 
va l i era a l m i n i s t e r i o r e s p o n s a b l e h a ­
ber o m i t i d o el sincero dolor ipie t i ene 


